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R ES U MO - O ex e rc l c l o  p ro f i s s i o n a l  d o  e n fe r me i r o  a p rese nta co n t r a d i ções 
o r i u n d a s  das  d i v e rg ê n c i a s  d e  p a d rões entre  ó rg ã o s  fo rma d o res e a p rá t i ca 
d e se nvo l v i d a  n a s  u n i d a de s  d e  s a ú d e .  A ss i m, e l e  é p re p a r a d o  pa ra a s s i st i r 
d i retamente ao p a c i e nt e  e a i n st i t u i ç ã o  emp reg a d o ra  t e m  a ex pecta t i v a  d e  
q u e  e s s e  p rof i ss i o n a l  a ss u ma e n c a r g o s  a d mi n i st ra t i vo s .  P reoc u p a d o s  com 
essa d i cotomi a e n t r e  o a s s i st i r  e o a d mi n i st r a r ,  o s  a u t o res  se  p r o põ e m  a 

' a ve r i g u a r  a v i sã o  d o s  a l u n os d o  ú l t i mo '  a n o  d e  g ra d u a ç ã o  e m  e n fe rma g e m  
s o b r e  o t r a ba l h o a d mi n i st r a t i vo d o  e n f e r me i ro ,  b e m  como ve r i f i ca r  s u a  pe r­
cepção q lJ a nto a o  seu p re p a ro p a r a  exe rce r a d mi n i st ra ç ã o  e m  e n fe rma gem.  
O e st u d o  c o n sta d e  u m  i n q u é r i to entre  os  refe r i d o s  a l u n o s ,  e m  d u a s  esco l a s  
d e  R i be i r ã o  P reto,  o n d e  b u scamos co n h ece r a s  d i v e rg ê n c i a s  e n t re o d i sc u r­
so a c a d êmico e a p rá t i c a  p r of i ss i o n a l d o  e n f e r me i ro .  

ABSTRACT - T h e  n u r s e ' s  p rofess i o n a l  p r a ct i ce p re s e n t s  c o n f l i cts  a n d  
c o n t ra d i ct i o n s  d u e  to d i v e r g e n ce of  sta n d a r d s  betwee n  fo r ma t i ve 
i nst i t u t i o n s  a n d  p ra ct i ce d eve l o ped i n  h e a l t'h u n i t s .  S o ,  h e  i s  p r e p a red 
d i rect l y  to atte n d  t o  pat ients  a n d  the  e m p l o y i n g  i n st i t u t i o n s  expe ct t h e  
p ro f i ss i o n a i s  to ta ke o r;  a d mi n i st ra t i ve r e s p o n s a b i l i t i e s .  P r eoccu p i e d  w i t h  
t h i s  d i c h otomy betwe e n  a ss i st i n g  a n d  a d mi n i ste r i n g ,  t h e  a u t h o r s p ro p ose t o  
exame t h e  pe rcept i o n  of  n u rs i n g  u n d e r g ra d u a te st u d e nts e n vo l l ed i n  t h e  
l a st yea r of t h e  c o u rse ,  a bo u t  t h i s  n u r s e ' s  a d mi n i st r a t i ve fu nct i o n  a s  we l l  a s  
t o  ve r i fy t h e i r pe r c e pt i o n s  a s  fo r t h e  q u a l i f i c a t i o n  t o  e x e r c i c e  a d mi n i st ra t i o n  
i n  n u rs i n g .  T h e  st u d y  co n s i st s  a n  i nq u i ry b y  st u d e n t s  f r o m  two co l l e g e s  o f  
R i be i rão P reto ,  w h e r e  d i ve rg e nces i s  s ou g h t  b y  a c a d e m i c  s peech a n d  t h e  
n u rse' s p ro f i s s i o n a l  p r a ct i ce ,  

1 I N TR O D U ÇÃO 

o trabalho administrativo d o  enfermeiro é 
um assunto muito discutido entre os profissio­
nais que atuam na prática assistencial e no ensi­
no. Apesar de serem intensas as discussões e 
debates sobre esse assunto, parece-nos que a 
questão não está completamente compreendida 
no contexto da enfermagem. Observamos 
através da literatura e de depoimentos de profis­
sionais, que há contradições inerentes a este 
trabalho e que o enfermeiro já ao se engajar no 
seu primeiro emprego encontra-se frente à con­
flitos oriundos do seu preparo acadêmico versus 
exigências das instituições empregadoras. 

Em outras palavras, os conflitos manifes­
tam-se uma vez que, de modo geral , o enfermei-

ro é preparado para dedicar-se à assistência di­
reta ao paciente e a instituição que o emprega 
tem a expectativa de que este profissional as­
suma encargos administrativos. De acordo com 
RIBEIRO· "a máioria dos recém-diplomados 
tão logo recebe o diploma vê-se na contingência 
de tomar a si responsabilidades administrativa, 
de orientação e de supervisão de pessoal".  Co­
mentam ainda as autoras que "estudos recentes 
nos mostram que por longo tempo ainda essa si­
tuação irá, p�rdurar, uma vez que a produção 
anual de nossas escolas não nos anima a pensar 
de outra maneira" . Assim, em decorrência des­
sas contradições,  fica evidente a comentada di­
cotomia entre o discurso acadêmico e a prática 
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profissional do enfeÍmeiro. 
Preocupações dessa natureza têm sido tra­

tadas em nosso meio desde a década de 60, por 
autores como :  AL VIM e Coll , B APTIST A 2 , 
BECKER e CoP , B URLAMAQUE4,  FERREI­
RA S ANTOS e MINZONI6 ,  OLIVElRAB , RI­
BEIRO. , TREVIZAN l l , 1 2 , 1 3 ,  CICONELLI e 
Col ' o  

Estes autores têm e m  comum a constatação 
de que o enfermeiro tem se dedicado ao desem­
penho de funções administrativas em porcenta­
gem maior que as demais funções. RIBEIRO 

.
e 

Col" já antevendo Posta situação, em 1965 pubh­
ca um programa de Administração Aplicada a 
Enfermagem para o curso de Graduação em En­
fermagem, onde salientam que um ponto impor­
tante a ser destacado, é o preparo do enfermeiro 
para as funções de liderança aliado ao seu pre­
paro para assistência direta ao paciente, enfati­
zando que as funções administrativas, sem dú­
vida, darão suporte necessário para a melhoria 
da assistência. Entendemos assim, que estas au­
toras procuram conciliar o preparo do enfermei­
ro tendo em vista as duas dimensões:  O admi­
nistrar e o assistir. 

Analisando a função administrativa desse 
profissional à luz das implicações e das impo­
sições do processo organizacional, TREVI­
ZAN 1 2 evidencia que a atuação do enfermeiro 
é dependente de forças que acarretam a buro­
cratização de seu trabalho; e subordinação às 
exigências da administração hospitalar e de 
grupos profissionais que interferem de modo di­
reto no trabalho da enfermagem. Concordamos 
com a autora quando discorda desta posição as­
sumida pelo enfermeiro. 

Na opinião de TREVIZAN 1 2 , a enfermeira 
"realiza-se como profissional fazendo uma ad­
ministração que tenha como centro o cliente. 
Para isso é necessário que detma as metas de 
seu serviço e que a partir delas trace um plane­
jamento, aceitando o desafio de converter o 
planejamento em ação. Nesta 6tica estão implí­
citas algumas atitudes por parte da enfermeira. 
Ela deve, em princípio, deixar de ser simples 
executora de tarefas ditadas por outros, ou por 
normas, assumir a auto-determinação de suas 
funções e ajustar princípios e medidas adminis­
trativas à solução de problemas específicos de 
sua área" . Diante do exposto, acreditamos co­
mo a autora citada, que o exercício administra­
tivo do enfermeiro, deva ser centralizado na as­
sistência ao paciente. No entanto, como alunos 
sentimos necessidade de que este comportamen­
to do enfermeiro seja mais explorado para que 
possa nortear todo o Curso de Graduação exp 
Enfermagem. em outras palavras, por .comparti,: 
lharmos da idéia, .  acreditamos que a filosofia de 
nossa formação acadêmica deva ser embasada 
por um referencial te6rico-prático que contem-
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pIe o exercício d a  função administrativa centra­
do na assistência ao paciente. 

Assim, este trabalho tem o propósito de 
averiguar a visão dos alunos do último ano de 
Graduação em Enfermagem sobre o trabalho 
administrativo do enfermeiro, bem como verifi­
car a percepção destes alunos quanto ao seu 
preparo para exercer administração em enfer­
magem. 

2 METO D O L O G I A  

O trabalho foi realizado e m  duas escolas de 
enfermagem, uma pública e outra particular do 
Município de Ribeirão Preto. 

Para efeito de coleta de dados , foram in­
cluídos no estudo 77,8% dos alunos do último 
ano de Graduação em Enfermagem (Habilitação 
em Enfermagem Médico-Cirúrgica e Habili­
tação em Enfermagem de S aúde Pública) da es­
cola pública, e 7 1,  4% dos alunos do último ano 
de Graduação em Enfermagem da escola priva­
da. 

Para a obtenção dos dados referentes à es­
cola particular, tivemos um primeiro contato 
com a coordenadora do Curso de Enfermagem 
da referida Instituição, a quem expressamos os 
objetivos do trabalho e da qual obtivemos pare­
cer favorável para sua realização. Em relação à 
escola pública, sentimo-nos à vontade para a 
coleta de dados, uma vez que pertencemos a seu 
corpo discente. 

A elaboração do instrumento de coleta de 
dados foi fundamentada na literatura sobre ad:" 
ministração em Enfermagem; é composto de 
cinco perguntas fechadas, com alternativas múl­
tiplas e uma pergunta aberta, onde os sujeitos 
da pesquisa poderiam manifestar-se dando su­
gestões ou fazendo comentários a respeito das 
disciplinas de administração cursadas durante a 
Graduação. 

Para compreensão do instrumento toma-se 
necessário definir os seguintes termos; segundo 
TREVIZAN1 2 :  

Administração da Assistência ao Pa­
ciente: "tem como centro o paciente, é orien­
tado para a assistência e envolve o planejamen­
to, a direção, a supervisão e a avaliação das ati­
vidades desenvolvidas pelo pessoal auxiliar, vi­
sando o atendimento das necessidades que os 
pacientes apresentam" .  

Administração da Unidade: refere-se "à­
quela que limita as atividades administrativas à 
provisão, manutenção e controle de recursos 
materiais destinados ao bom funcionamento da 

. unidade, e à distribuição de tarefas ao pessoal" .  
Funções Administrativas Burocráticas: · 

"a função administrativa burocrática envolve a 
utilização do conhecimento técnico especializa­
do sobre administração, obtido através de cur-



sos especiais, e o seu exercício contribui para o 
alcance dos objetivos da organização. Ela é 
norteada pela imparcialidade e objetividade" .  

A coleta de dados foi efetuada n o  mês de 
novembro de 1990. O preenchimento do ins­
trumento se processou de maneira individuali­
zada, pelos pr6prios sujeitos que aceitaram co­
laborar com esta pesquisa. Durante o preenchi­
mento do instrumento mantivemo-nos à dispo­
sição para esclarecimento de eventuais dúvidas. 

3 R E S U LTA DOS E D ISC U S SÃO 
I 

Conforme . mencionamos na metodologia os 
dados foram 9btidos através da aplicação de um 
instrumento aos alunos do último ano de gra­
duação de duas escolas de Enfermagem, uma 
pública que no último ano oferece opções para 
Habilitação em Enfermagem Médico-Cirúrgica 
e Habilitação em Enfermagem de Saúde Públi­
ca, e outra privada cujo currículo objetiva a 
formação do enfermeiro generalista. 

Os sujeitos que participaram da pesquisa 
são preponderantemente do sexo feminino; ape­
nas 4% dos alunos da escola pública e 1 0% da 
escola privada são do séxo masculino. 

A idade média dos sujeitos é de 24 e 27 
anos, das escolas pública e privada, respectiva­
mente. 

Passaremos a expor os resultados eviden­
ciando os dados relativos a cada questão formu­
lada. 

Ao perguntarmos a respeito do objeto de 
trabalho do enfermeiro, verificamos que para 
60,5% dos sujeitos pesquisados este objeto se 
prende à administração da unidade. Para 23 ,7%; 
a coordenação do pessoal de enfermagem cons­
titui o objeto de trabalho do profissional em 
questão. A administração da assistência ao pa­
ciente é compreendida como tal para apenas 
7,9% dos alunos envolvidos na pesquisa. Evi­
dencia-se, ainda,que dos 10 alunos provenientes 
da escola privada, 2 acreditam que o objeto de 
trabalho do enfermeiro seja a administração da 
assistência ao paciente, enquanto que, dos 28 
alunos da escola pública, apenas um referiu ser 
este seu objeto de trabalho. A administração da 
unidade como objeto de trabalho do profissional 
foi entendida por 5 alunos e por 1 8  alunos das 
escolas privada e pública, respectivamente. Por­
tanto, entre os alunos das duas escolas houve 
divergências significativas em relação à admi­
nistração da assistência ao paciente e adminis­
tração da unidade como objeto de trabalho do 
enfermeiro. 

Na distribuição de frequências das funções 
que tomam mais tempo do enfermeiro, por or­
dem de prioridade, segundo a opinião dos sujei­
tos da pesquisa, observamos a distribuição des­
sas funções em 1� ,  2� e 3� lugares, com 8 1 ,6%, 

50% e 29% dos sujeitos,  respectivamente. 
Ao indicarem as funçÕes que tomam mais : 

tempo do enfermeiro, 29 alunos (76,3%) men­
cionaram em primeiro lugar as administrativas 
burocráticas e 2 alunos (5 ,3%) apontaram a ad­
ministração da assistência ao paciente. Como 
segunda opção, 8 alunos (2 1 %) referiram a 
orientação e supervisão do pessoal de enferma- : 
gem e 4 alunos ( 1 0,5%) citaram a colaboração ' 
com outros profissionais.  Quatro alunos 
( 1 0,5%) referiram em terceiro lugar as funções 
assistenciais, seguidas pelas funções de colabo­
ração com outros profissionais mencionadas por 
três alunos (7,9%). Sete alunos ( 1 8 ,4%) assina­
laram mais de uma alternativa sem indicar prio­
ridade. As funções mais mencior,adas foram: 
administrativas centradas no paciente com seis 
indicações e administrativas burocráticas com 
cinco. 

Os resultados referentes a esta questão fo­
ram basicamente os mesmos para ambas as es­
colas ; assim não se fez necessário apresentá-Ias 
de forma distinta para confronto. Perguntamos 
aos alunos se eles se sentem preparados para 
exercerem funções administrativas e em caso 
afirmativo que assinalassem o tipo de adminis­
tração para o qual o seu preparo está voltado. 
Destes, 1 5 ,8% não se sentem preparados para 
as funções administrativas . Dos 32 (84,2%) 
alunos que referiram sentir-se preparados, 24 
(75,0%) acreditam-se capacitados para adminis­
trar a unidade e a assistência ao paciente ; 4 
( 1 2,5%) se sentem aptos para administrar a as­
sistência ao paciente e 4 ( 1 2,5%) para ad.minis­
trar a unidade exclusivamente. Dessa maneira, ' 
passamos a investigar se os alunos sentem-se 
satisfeitos com o conhecimento adquirido nas 
disciplinas de administração cursadas durante a 
Graduação, verificàndo que 57,9% estavam sa­
tisfeitos com esse conhecimento e 42, 1 %  insa­
tisfeitos .  Ao interrogarmos sobre o motivo des­
sa insatisfação, encontramos freqüências distin­
tas entre as duas instituições, onde verificamos 
uma acentuada contradição de opiniões pois, 
para 52,6% dos alunos da escola pública, en­
contramos apenas 1 6,6% da escola privada que 
alegaram como motivo de insatisfação a dico­
tomia entre bloco te6rico e bloco prático das re­
feridas disciplinas, enquanto que, para 66,8% 
dos alunos da escola privada, apenas 26,4% da 
escola pública apontaram como motivo de insa­
tisfação a insuficiência de tempo para incorpo­
rar os conhecimentos ministrados. Observamos 
que 32 (84,2%) alunos mencionaram que sen­
tem-se capacitados para as funções administra­
tivas. No entanto, gostaríamos de salientar que 
42, 1  % dos sujeitos referiram insatisfação quan­
to ao conhecimento adquirido nas disciplinas de 
administração durante a graduação das duas ins­
tituições em estudo. 
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JOURDANP ao afinnar que os cursos de 
administração são inadequadas ao país, mencio­
na que "as melhores escolas de administração 
do país não estão dando conta de preparar o ti­
po de administrador que os novos tempos exi­
gem" . No mesmo artigo, a referida autora sa­
lienta que alunos admitem que são mal fonna­
dos e "avaliam de fonna diferente o que a esco­
la oferece. Mas concordam num ponto : o curso 
precisa de uma reestruturação" .  Também em 
nosso estudo, 42, 1 % dos alunos,  como mencio­
namos, referiram insatisfação em relação ao co­
nhecimento obtido nas disciplinas de adminis­
tração. Assim, há concordância entre nossos re­
sultados e os de JOURDANF .. 

Ao afinnarmos que a expectativa do merca­
do de trabalho em relação ao desempenho do 
enfenneiro é relacionada a funções administra­
tivas, procuramos saber se os alunos das referi­
das instituições concordavam ou não com a 
armnação acima citada, e em caso positivo. que 
indicassem o tipo de administração que é espe­
rada do mesmo. Por encontrarmos divergências 
de respostas nas duas instituições estudadas, 
passaremos a discutí-Ias separadamente. 

Em relação à escola pública, verificamos 
que dos 89,3% dos alunos que concordam que o 
mercado de trabalho tem a expectativa de que o 
enfenneiro desempenhe funções administrati­
vas ,  1 5  (60%) alunos acreditam que essa expec­
tativa esteja voltada para a administração da 
unidade de enfermagem e 10 (40%) alunos 
acreditam que o que se espera do profissional 
de enfermagem seja a colaboração direta com a 
administração superior do hospital, enquanto 
que, na escola privada, dos 50% dos alunos que 

. concordam com a referida armnáção, 3 (60%) 
alunos acreditam que a mesma consista na ad­
ministração da assistência ao paciente e 2 
(40%) alunos na administração da unidade de 
enfermagem. 

Quando solicitamos que comentassem ou 
dessem sugestões sobre as disciplinas de admi­

: nistração cursadas, obtivemos as seguintes: 
- Ampliação da carga horária e melhor distri­
buição entre conteúdos teórico e prático; 
- Maior vinculação entre teoria e prática; 
- Utilização do método pedag6gico da proble-
matização, buscando na vivência prática alicer­
ce para compreensão da teoria; 
- Enfatizar o exercício administrativo quando 
em atividades práticas das disciplinas , uma vez 
que tem ocorrido preocupação com o desenvol-
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vimento de técnicas ' de enfermagem em detri­
mento do administrar; 
_ Atualização dos docentes frente às necessida­
des administrativas da profissão, estimulando os 
alunos a refletirem e analisarem criticamente a 
questão administrativa na enfermagem a nível 
teórico-prático, discutindo a interferência dos 
fatores s6cio-político-econômicos que influen­
ciam no sistema de saúde. 

4 CONC LUSÃO 

- Em relação ao objeto de trabalho do en­
fermeiro, a maioria dos alunos indicou ser a 
administração da unidade seguida pela coorde­
nação do pessoal de enfermagem; 

- Quanto às funções que tomam mais tempo 
do enfermeiro, os alunos indicaram em primeiro 
lugar as funções administrativas burocráticas, 
em segundo lugar a orientação e supervisão do 
pessoal de enfermagem e em terceiro as funções 
assistenciais; 

- 84,2% dos sujeitos mencionaram que 
estão preparados para o desempenho adminis­
trativo, sendo que a maioria referiu estar capa­
citada para administrar a unidade e a assistência 
ao paciente ; 

- 57,9% dos alunos sentem-se satisfeitos 
com o conhecimento adquirido nas disciplinas 
de administração e 42, 1 % sentem-se insatisfei­
tos ; 

- O motivo desta insatisfação com relação 
aos alunos da escola pública foi predominante­
mente a dicotomia entre bloco teórico e prático,  
enquanto que na escola privada a maioria dos 
alunos apontou o tempo insuficiente para incor­
porar os conhecimentos ministrados como fator . 
de insatisfação; 

- 78 ,9% dos alunos das duas instituições 
acreditam que a expectativa do mercado de tra­
balho visa a atuação do enfermeiro como admi­
nistrador e a maioria da escola pública relata 
que esta administração deve ser direcionada pa-

. ra sua unidade, enquanto que a maioria da esco­
la privada acredita que o mercado de trabalho 
espera que o enfermeiro administre a assistência 
ao paciente. , 

Concordamos com as sugestões dadas pelos 
sujeitos investigados pois acreditamos que a 
viabilidade dessas sugestões possa tomar possí­
vel um ensino administrativo que contemple as 
reais necessidades da enfermagem e de nossos 
pacientes, compreendida por nós como a admi­
nistração da assistência ao paciente. 
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